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No mundo contemporâneo, a internet é uma das
formas de comunicação mais utilizada por milhares
de pessoas, para resolver problemas cotidianos
diversos. Podemos enumerar alguns, são eles: as
mensagens trocadas pelo celular marcando/
desmarcando reuniões, as operações digitais
realizadas em caixas eletrônicos das agências
bancárias processando informações, e em geral, é
através do acesso à internet o mundo se apresenta
aos nossos olhos.

O uso contínuo da internet contribuiu para que
ocorressem mudanças em diversos setores, como
no social, contribuindo para aproximar pessoa,
auxiliar em pesquisas escolares e, principalmente,
levar informações dos fatos que ocorrem no mundo,
de forma rápida; e também no setor econômico,
aumentando a praticidade e a rapidez na transmissão
de dados, auxiliando grandes empresas, bancos e
indústrias. Portanto, como pode ser visto a internet
vem tornando-se um meio de comunicação
importante frente às necessidades cotidianas.

Assim, é através da internet que surgem diversas
polêmicas que movimentam a atualidade, como: a
ajuda que ela dispõe em relação ao ensino à
distância e também pelo seu mau uso por parte de
pedófilos e criminosos em geral. Uma das
problemáticas mais atuais, que envolve a internet, é
a questão da linguagem própria do ambiente virtual,
o internetês, que para muitos estudiosos do assunto,
como Araújo (2004; 2005; 2006; 2007), Caiado (2007),
Komesu (2006; 2007) e Xavier (2005), representa uma
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mudança propalada e impossível de se evitar, pelas
quais passam as línguas naturais.

Então, julgando como relevante o trabalho dos
pesquisadores supracitados, por trabalharem com a
linguagem da internet, o internetês, mostrando que
essa linguagem vem a ser uma variante lingüística e
desmistificando a crença de que o internetês não é
língua portuguesa, o tema deste artigo nos inspirou
por ainda não ter nenhum trabalho que faça
comparações entre as produções textuais em língua
materna e os scraps do Orkut. Mas nos propomos
averiguar, neste artigo, se a escrita digital produzida
no Orkut por adolescentes, dificulta a escrita escolar,
tomando por base as produções textuais em língua
materna produzidas por alunos de uma escola
particular, respondendo o seguinte: esses referidos
alunos têm a consciência de distinguir o uso do
internetês e o uso da norma culta1? Nos propomos a
responder este questionamento através da análise
da escrita digital produzida no Orkut por esses
estudantes; que foram escolhidos através de um
questionário composto por cinco questões objetivas,
cujo objetivo era saber quais os alunos tinham
freqüente acesso à internet e o costume de enviar
scraps aos amigos, podendo assim selecionar os
alunos com o perfil adequado para nossa pesquisa.

Assim, este artigo se divide em quatro partes. A
primeira constitui a fundamentação teórica que dá
suporte a discussão dos dados coletados. A
segunda, apresenta a metodologia adotada para o
desenvolvimento da pesquisa. Na terceira, são
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discutidos os resultados obtidos e, por fim, são
apresentadas as conclusões.

1. Fundamentação teórica1. Fundamentação teórica1. Fundamentação teórica1. Fundamentação teórica1. Fundamentação teórica

A internet tem sido objeto de estudo para muitos
pesquisadores, como Araújo (2004; 2005; 2006; 2007),
Caiado (2007), Komesu (2005; 2007) e Xavier (2005),
empenhados, principalmente, em descobrir mais
sobre a linguagem utilizada na internet, o internetês,
uma linguagem que possui características próprias,
como: recursos de abreviação e extração de vogais
em algumas palavras (ex: vc, enqnto, bj). Essa
linguagem gera dúvidas em professores e
pesquisadores com relação a: se essa linguagem
afeta o desempenho escolar, em que local essa
linguagem está sendo usada, se os alunos sabem
distinguir seu emprego. Nosso estudo investe neste
último questionamento, por trabalharmos com a
hipótese de que os usuários do Orkut sabem adequar-
se ao contexto e ao ambiente em que praticam o
exercício da escrita de forma que não prejudica nem
a norma culta, nem o desempenho escolar.

Sobre isso, Caiado (2007) acredita que o
internetês afeta os adolescentes que ainda não têm
total domínio sobre a língua padrão. Assim como
Komesu (2005) que também acredita que em parte o
internetês impede o aluno do reconhecimento das
normas aprendidas na escola. Então, apesar delas
apontarem pontos negativos sobre o internetês,
ambas julgam essa linguagem como experiências
novas e em alguns casos, como a linguagem
empregada nos scraps do Orkut em relação às
produções textuais, essa “transgressão” da escrita
demonstra apropriação das regularidades e
irregularidades da língua.

Contudo, Araújo (2007) e Xavier (2005) não
apontam conseqüências negativas no que se refere
à aprendizagem da escrita ideal, pois consideram o
internetês como uma modificação das línguas
naturais. Acreditam que os alunos conseguem
adequar-se à escrita dos gêneros sem prejudicar a
aprendizagem das normas gramaticais, e
contrariamente ao que muitos professores pensam,
os próprios docentes deviam possibilitar a
exploração da escrita na diferenciação do seu
emprego no que se refere à utilização do tipo de
linguagem, seja numa carta ou num e-mail, para que
esses jovens saibam distinguir e utilizar gêneros
textuais e digitais.

Assim, o internetês não deve ser visto como um
vilão da aprendizagem ou do ensino de língua
materna na sala de aula, pois “para vencer o medo

da escrita digital, a escola precisa aprender a olhar
para a língua não como uma forma homogênea, mas
como um lugar de interação para o qual convergem
todos os paradoxos humanos”, diz Araújo (2006, p.23).

Sobre essa questão, Komesu (2007, p.29) afirma:

A prática da escrita na internet não exclui em
absoluto, o reconhecimento das normas
aprendidas na instituição escolar tradicional ela
vem somar, e não diminuir as experiências às
quais os indivíduos estão imersos na
linguagem.

A partir disso, faz-se necessária uma reflexão
acerca do internetês em oposição à língua tradicional,
uma vez que ainda há contestações acerca do que
está correto e do que está errado. Acreditamos que
essa nova linguagem não impede a aprendizagem
“correta” da língua, nem deixará o aluno menos ou
mais apto para suas produções textuais. Portanto,
nossa pesquisa opera com a hipótese de que os
alunos do ensino médio sabem distinguir o internetês
de outras variedades lingüísticas, pois eles detêm
uma capacidade de monitoramento próprio, tendo a
consciência de qual o momento adequado para
utilizar a escrita própria do gênero virtual e a escrita
padrão em situações escolares de produção textual.

A esse respeito, os dados de uma pesquisa
elaborada por Márcia Ribeiro (2005) mostram que
crianças com dificuldades de alfabetização
aprenderam a ler e escrever, utilizando gêneros
digitais, como o e-mail, e tiveram um bom
desenvolvimento na escrita2 . Diante disso, é um
equívoco acreditar que o internetês seja uma ameaça
à linguagem erroneamente tida como correta, pois
como afirma Xavier (s/d. p.8):

A internet como um microcosmo virtual no
mundo real reflete essa pluralidade de
contextos comunicacionais, e, dessa maneira,
oferece as condições sócio-técnicas para a
emergência de novos gêneros textuais e formas
alternativas de utilizações da escrita.

Nessa perspectiva, Caiado (2007) verifica que a
escrita utilizada no gênero virtual weblog, cria suas
regras e os usuários adequam-se a ela, pois não
existe “norma digital” como existe norma culta e sim
um refinamento na escrita para expressar de forma
rápida seus pensamentos.

Finalmente, no intuito de demonstrar que os
alunos sabem diferenciar onde utilizar à escrita nos
diferentes gêneros, nossa pesquisa fundamentou-se
nos trabalhos de Araújo (2004; 2005; 2006; 2007),
Caiado (2007), Komesu (2005; 2007) e Xavier (2005),
os quais também acreditam nessa afirmativa. Caiado
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(2007) e Komesu (2005; 2007) diferenciam-se dos
outros autores por ainda cogitarem a possibilidade
de alguns alunos, que não possuem um domínio
sobre a língua, deixarem que o internetês influencie
na sua escrita. Então, com base nas pesquisas de
todos os estudiosos fundamentados neste artigo,
iremos em busca de conclusões, mas não sem antes
validá-las com estudos futuros, através de
comparações de scraps do Orkut com produções
textuais em língua materna de alunos de uma escola
particular de ensino de Fortaleza.

2. Análise metodológica2. Análise metodológica2. Análise metodológica2. Análise metodológica2. Análise metodológica

Nossa investigação se enquadra como empírica
que é a pesquisa dedicada ao tratamento da “face
empírica e fatual da realidade; produz e analisa
dados, procedendo sempre pela via do controle
empírico e fatual” (Demo, 2000, p. 21). A valorização
desse tipo de pesquisa é pela “possibilidade que
oferece de maior concretude às argumentações, por
mais tênue que possa ser a base fatual. O significado
dos dados empíricos depende do referencial teórico,
mas estes dados agregam impacto pertinente,
sobretudo no sentido de facilitarem a aproximação
prática”( Demo,1994,p.37). No nosso caso, a
pesquisa é empírica na medida em que a coleta de
dados foi feita através dos sujeitos participantes, que
conhecem, vivenciaram ou têm conhecimento do
tema a ser abordado.

Nossa investigação foi desenvolvida numa
escola particular, por termos a suposição de que os
alunos da rede privada possuem mais facilidade para
acessar a internet, pois, assim seria mais fácil a coleta
de dados para ser trabalhadoem nossa pesquisa.
Esta escola se localiza no bairro São Gerardo, na
cidade de Fortaleza, atende nos turnos manhã e tarde,
recebendo cerca de 2000 alunos, da educação
infantil ao ensino médio. Nosso foco está dirigido ao
ensino médio, mais especificamente ao primeiro ano
do turno vespertino, por ter sido a turma que
demonstrou-se mais interessada em participar deste
trabalho.

Tivemos o primeiro contato com os alunos no dia
20 de maio de 2008. Nesse mesmo dia, durante um
intervalo das aulas aplicamos aos quarenta
estudantes um questionário com cinco questões
objetivas, que após devidamente respondido, foi
recolhido ao fim da última aula do dia, com intuito de
selecionarmos apenas 5 alunos, pois em função do
tempo que dispúnhamos, um semestre, acreditamos
que 5 discentes seria o suficiente para comprovar o

objetivo da nossa pesquisa, embora não tenha
caráter quantitativo.

Nesse questionário, adotamos dois critérios para
sabermos se os sujeitos participantes se adequariam
ao perfil necessário para nossa pesquisa, (1) ser
assíduo utilizador de scraps do Orkut e (2) ter, no
mínimo, três redações feitas e corrigidas entre o
período de fevereiro a maio de 2008, pois, se eles
elaborassem uma redação exclusivamente para a
investigação, corria o risco de haver alguma
interferência na escrita, como tentar escrever o mais
próximo possível da gramática normativa.

Passando para o gênero virtual Orkut, coletamos
alguns scraps escritos pelos alunos selecionados
de acordo com os critérios já mencionados. Porém
encontramos um obstáculo, pois, devido à
privacidade que alguns integrantes do Orkut têm,
ficamos impossibilitados de ver todos os recados.
Por isso, pedimos que cada estudante enviasse para
o e-mail de um dos integrantes da nossa equipe,
cópias de, pelo menos, cinco scraps escritos por
eles, e já enviados a alguém anteriormente, com a
finalidade de compará-los com as produções
textuais.

Sendo assim, os dados foram gerados a partir
de 15  redações, 3 de cada aluno, e 25 scraps, 5 de
cada sujeito participante, que foram gentilmente
fornecidos pelos estudantes e para os quais usamos
os seguintes códigos RDA1 para representar
redação do aluno 1 e SCA1 para representar scrap
do aluno 1 e assim sucessivamente com os outros
alunos.

Diante disso, para constatar mais intensamente
que os alunos não fizeram transcrição do internetês
em suas redações, colocamos trechos de algumas
delas, e ainda para total compreensão do leitor,
fizemos a reprodução de como se encontra nas
produções textuais, para que não haja dúvidas do
que está escrito. Já no caso dos scraps, fizemos uma
tradução do internetês, para que aqueles que não
têm domínio sobre a linguagem da internet saiba o
que está escrito, além de uma tabela resumo que
contém os principais vícios na escrita digital dos
scraps e os erros3 cometidos nas redações.

Para tanto, com apoio das pesquisas de Araújo
(2004; 2005; 2006; 2007) sobre os chats, Caiado (2007)
sobre weblog, Komesu (2005; 2007) sobre os blogs e
Xavier (2005) sobre o letramento digital, nossa análise
obedeceu a duas etapas. Na primeira, selecionamos
os participantes. Na segunda, fizemos comparações
com os scraps para compreendermos melhor suas
relações com a escrita.



ALMEIDA, A.L.;AGUIAR, J.M.A; CHAVES, L. Internetês: modismo ou real influênciaInternetês: modismo ou real influênciaInternetês: modismo ou real influênciaInternetês: modismo ou real influênciaInternetês: modismo ou real influência
sobre a escrita? sobre a escrita? sobre a escrita? sobre a escrita? sobre a escrita? Anais CHIP 2008.

71

3. Análise de dados3. Análise de dados3. Análise de dados3. Análise de dados3. Análise de dados

Sendo a proposta do nosso estudo, saber se o
internetês influencia ou não nas produções textuais
de cinco alunos do primeiro ano do ensino médio de
uma escola particular da cidade de Fortaleza,
formamos um corpus através de análises de trechos
retirados de 15 redações e 25 scraps, em que cada
aluno contribuiu com três redações e cinco scraps.
Assim, este conjunto de dados foi analisado através
de comparações entre as produções textuais e os
scraps dos discentes, os quais recorremos ao uso
de uma tabela resumo para melhor compreender e
mostrar essas comparações
de escrita.

Então, para maior
embasamento, nos
apoiamos nas pes-
quisas de Araújo (2004;
2005; 2006; 2007),
Caiado (2007), Komesu
(2005; 2007) e Xavier (2005), por, assim como nós,
acreditarem que o internetês não é uma forma de
linguagem que pode causar a destruição ou a
modificação da norma padrão da língua portuguesa.
Isso porque, de acordo com nossa concepção, o
internetês se restringe ao ambiente virtual, sendo
usado em gêneros intrínsecos à internet.

Quando partimos para análise dos elementos que
compõem o corpus da nossa investigação,
observamos que nas redações analisadas não
ocorre uma freqüente utilização dos componentes que
caracterizam a linguagem utilizada no âmbito virtual,
que segundo Komesu (2007, p. 102), são: “banimento
da acentuação gráfica, repetição de vogais e
modificação do registro gráfico padrão”, pois os
equívocos vistos nas produções de texto foram de
incoerência textual e gramatical, enquanto os lapsos
de escrita cometidos pelos discentes, se deram por
eles não saberem alguma ou outra palavra, mas nada
que caracterize o uso do internetês. Assim, o
pensamento de Komesu (2005; 2007) e Caiado (2007)
se aplica quando elas afirmam que os alunos não
têm total domínio sobre a norma padrão e dado isso,
sofrem influência do internetês. No entanto, não
acreditamos que os estudantes sejam afetados pelo
uso dessa linguagem utilizada na internet, uma vez
que, em nossa análise ocorreu apenas um deslize
de uma palavra em uma redação de um dos alunos.
Já nos scraps notamos um grande uso do internetês
no gênero virtual Orkut, pois como afirma Xavier (2005)

esse é o espaço para “transgredir” a norma culta da
escrita.

Já no que se refere à análise individual de cada
aluno, ao examinar e comparar as redações com os
scraps, vimos que:

RDA1: RDA1: RDA1: RDA1: RDA1: Não foram encontradas influências do
internetês, apenas algumas falhas gramaticais e
textuais,  que são apontadas pelo corretor da
redação, mostrando como ele poderia ter melhorado.
Como pode ser visto no exemplo a seguir, em que na
linha 1 ocorre um erro gramatical e na linha 5 um erro
textual.

1  [...gem que a natureza havia criado. Quando
chegamos na ca-

2  sa da praia, acomodamo-nos e depois fomos almoçar
à bei-

3  ra – mar.

4  Tudo permanecia bem e nós estávamos nos
divertindo

5  bastante, aliviando a tensão das grandes cidades.
Porém, meu...]

SCA1: SCA1: SCA1: SCA1: SCA1: Já nos scraps selecionados, verificamos
que o aluno utiliza constantemente o internetês, como
nas palavras grifadas do exemplo abaixo, que na
sua forma padrão, por ordem, são: pois é, filho, não,
queria, estava, para, é, longe, fica, próxima.

Ex:

pose fih  num  era isso que eu qria  saber!!

eu tava  doida pra  ir mais,eh  muito lohge  pra
mim sozinha....fik pra proxima  vez!!

abraços!!

RDA2: RDA2: RDA2: RDA2: RDA2: O aluno 2, por sua vez, também não é
influenciado pelo internetês em suas produções
textuais, pudemos constatar que ele segue a
gramática normativa em sua escrita. No entanto, é
notório, no trecho a seguir, que o aluno comete,
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segundo o corretor, um erro de escrita, mas não
compete a este artigo avaliar tal deslize.

1  [Nessa brincadeira, eles encontraram várias coisas, in-

2  clusive uma garrafa, onde, dentro dela havia uma
mensa-

3  gem. Pedro e seus irmão ficaram muito surpresos,
pois

4  nunca tinham visto algo parecido.]

SCA2:SCA2:SCA2:SCA2:SCA2: Porém, nos scraps coletados, há uma
grande ocorrência dos elementos que caracterizam
o internetês, devido o ambiente virtual ser o lugar mais
propício para “transgredir” a norma culta. Então, as
palavras que foram adaptadas à linguagem da
internet, em sua escrita ideal são: ah!, qualquer,
mesmo, você, está e beijo.

Ex:
Ahhhhhhhhhh
Ok!!
Pois vou me informar com o povo aqui e qlqr
coisa eu te aviso msm...
E como vc ta hein?!
Saudades

BJUUUU

RDA3: RDA3: RDA3: RDA3: RDA3: Sobre a redação do aluno 3, não
encontramos nada que caracterize o internetês, pois
não detectamos nenhuma abreviação ou banimento
da acentuação gráfica. Deparamo-nos apenas com
dois erros de escrita e um textual, nas linhas 1, 3 e 4,
respectivamente, mas nada que caracterize o
internetês.

1  [...não vive direito sem agredir a natureza, isso é
inevitável. Para-se

2  locomover melhor, é sempre bom m carro, uma moto,

mas agride a

3  natureza. Para comprar algo, precisa-se de dinheiro, e
para fabricar o

4  dinheiro, é necessário se
desfrutar do meio ambiente.
Se for matar a

5  sede ou a fome, precisa-se
antes, retirara da natureza. E
também para

6  respirar, é necessário tirar
algo da natureza.]

SCA3: SCA3: SCA3: SCA3: SCA3: Contudo, na coletânea de scraps do
mesmo aluno citado acima, assim como nos scraps
“escritos” pelos outros estudantes, percebemos um
acentuado uso do internetês, como pode ser
verificado nas palavras marcadas do excerto a
seguir, que na norma culta da língua são: saúde,
macho, está, vivo, ainda, fumaça, daí, falou, cara.

Ex:
Saude amigo!!
:D
heheheheh
eiiiiiiiiiiiiii mah
tah vivio aindia??
hehehehehe
manda um sinal de fumaca dae!!
heheheh, flw kra!
um abraço!!

RDA4: RDA4: RDA4: RDA4: RDA4: Já nas produções textuais do aluno 4,
verificamos os mesmos tipos de erros dos outros
alunos, podemos observar o exemplo a seguir, nas
linhas 1, 2 e 4 foram encontrados erros de escrita, na
linha 3 um erro de gramática e nas linhas 2 e 3 erros
textuais. E também na linha 4, notamos uma influência
do internetês, quando o aluno abrevia a palavra
“está”(imagem na página ao lado) .

1  [A poluição nas cidades grandes, é um problema

2  Desde o século pasado. O governo tem que se opor, e

3  Criar progamas que
manifeste a população, de
que

4  Se tudo continuar do jeito
que ta, provavelmente não

5  Existirá vida para nossos
filhos e netos.]



SCA4: SCA4: SCA4: SCA4: SCA4: Nos seus scraps, podemos observar uma
nítida utilização do internetês, como é possível
perceber nas palavras demarcadas no exemplo
abaixo que na escrita ideal são: não, cara, está, é,
que, beleza.

Ex:
Deu ñ Kra  o jogo tah só de demostração, tem
uns jogos nele mais eh mó paia os jogos mais
massa ta só de Demo...
ñ sei ñ mais achop ke vai ser um cinto...
hahuhahuhahuhahu!!!
Ta blz??

RDA5: RDA5: RDA5: RDA5: RDA5: Analisando as produções de texto
do aluno 5, é notório no exemplo abaixo que, na linha
3, há um erro gramatical e na linha 4 um textual, mas
não aparece nenhuma influência do internetês,
confirmando assim a nossa hipótese de que os alunos
sabem distinguir o uso da escrita padrão do uso do
internetês.

1  [...os três a vida na terra seria impossível. Solucio-

2  nar tudo isso é muito simples, basta querermos e

3  se nos esforçarmos tudo dará certo. A humanidade

4  está muito individual e isso não é nada bom, “A união

5  faz a força”, diz o ditado.]

SCA5: SCA5: SCA5: SCA5: SCA5: Constatamos que nos scraps deste aluno
também é utilizado o internetês, pois ele também é
influenciado por essa linguagem que tem como
recurso a abreviação e a modificação do registro
gráfico padrão, como é possível notar nas palavras
que marcamos no exemplo abaixo, que em sua
norma padrão ficaria, respectivamente: não é, toque,
também, falou.

Ex:
ei mah, o north vai ser sexta mesmo viu?!

lá no carlos henrique gordo, lá pras
4 horas da tarde!! tu vai né?!?!?!
da o tok  pro luis viu?!?! e leva

dinheiro pro pastel na hora tbm
uns doze reais!! flw!

Sistematizando a análise
dos dados coletados apresentamos a tabela a
seguir, que contém os principais vícios de linguagem
utilizados no internetês e os equívocos encontrados
nas redações dos alunos participantes, com a
intenção de simplificar a compreensão da analise
do corpus da nossa averiguação.

Por fim, a tabela citada no anexo resume a nossa
análise dos dados e apesar de termos encontrado
um único deslize que pode ter sido causado pelo
constante uso do internetês, as demais análises
corresponderam as nossas expectativas, pois de
acordo com as informações contidas nessa tabela
podemos perceber que o internetês não influencia
freqüentemente na produção textual desses alunos.

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais

Correspondendo as nossas expectativas,
concluímos, através da análise dos dados, que os

alunos sabem distinguir o uso
da norma padrão do uso do
internetês, pois apesar de
termos encontrado numa única
redação, dentre quinze
coletadas, a abreviação de
uma palavra tal qual como se
usa na linguagem da internet,

acreditamos que esse fato não seja uma influência
do internetês na escrita, devido as demais produções
textuais demonstrarem que os alunos têm
capacidade de monitoramento próprio, sabendo qual
a ocasião adequada para utilizar o internetês e a
norma culta.

Assim, os dados da nossa pesquisa revelam a
necessidade de ser averiguado mais profundamente
essa adequação da escrita, pois este trabalho
debruçou sua atenção apenas a alunos do primeiro
ano do ensino médio de uma escola particular de
Fortaleza.

Para isso, sugerimos que essa mesma análise
seja feita com alunos de outras séries e/ou de escolas
públicas, para que seja constatado com mais
veemência ou não essa adequabilidade da escrita.
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(notas)

* Artigo apresentado no I Colóquio Sobre Hipertexto.

**  Alunas graduandas em Letras pela Universidade Fed-
eral do Ceará-UFC.

1  O termo norma culta será empregado neste artigo não
de forma discriminatória, mas com o sentido de norma
padrão, gramatical.

2 ARAÚJO, J. C. Os gêneros digitais e os desafios de
alfabetizar letrando. Trabalhos em Lingüística Aplicada.
Campinas: IEL-Unicamp. Vl. 46(1). jan/jun 2007, pp. 79-
92.

3 A palavra erro está sendo empregada neste artigo como
uma forma de equívoco, deslize, e não como caráter
punitivo.
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